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Uma linda canção nasce sempre 
Num sutil momento de amor.
O amor não pode ser tocado, mas pode ser ouvido e sentido. 
O amor não é um alvo inatingível.
É uma opção. Uma escolha.
Para amar não precisa ter tempo disponível, dinheiro, contrato, 
permissão, lei favorável, passe, ingresso, 
normas gramaticais, razão ou qualquer outra condição.
Basta amar.
Esse verbo pode ser conjugado em todos os tempos, modos e com todos os pronomes pessoais, mas é melhor que seja conjugado no tempo “pra sempre”, no modo “qualquer um” e no pronome “todos”, para que seja amplo e completo esse amor.
Posso amar a família, Deus, os animais, o vizinho, o amigo, a casa, o emprego. 
Porém, é melhor amarmos quem pode receber e sentir esse amor: as pessoas e os animais, além de Deus, é claro!
Ame seu carro, mas reserve muito mais desse amor para as pessoas que entram nele.
Ame sua casa, mas tenha mais amor por aqueles que nela moram e a visitam.
Cada um de nós é assim: já nascemos com um estoque de amor.
Primeiro, distribuímos à mãe e ao pai.
Depois, aos demais parentes: irmãos, avôs, avós, tios, etc.
Mais tarde, aprendemos a ceder um pouco à professorinha, nossa segunda mãe.
Os amigos começam a receber também algumas doses, até que crescemos e entregamos à (0) amada (o) de nossos sonhos. 
Não é difícil aparecer um cachorro, gato ou papagaio, ou quem sabe até um peixe para engordar a lista. 
Alguns anos depois, são os filhos que recebem boas porções.
Mais tarde ainda, os netos são brindados com amor revigorado pelos anos de vivência.
E, assim, a semente do amor se espalha até que nos resta somente...êpa! 
Mas o que é isto? UAU! Que legal isso! O amor não se acabou! Sequer diminuiu! 
Quanto mais amamos, mas temos amor para dar. 
A fonte jamais seca!
Amar muito não dói nem faz mal à saúde.
Amar pouco não economiza nada.
Amar todo dia não cansa nem enjoa.
Amar o inimigo vence guerras.
Corresponder ao amor o realimenta.
Quem ama só pode querer algo em troca: amor.
Quem ama o faz do início ao fim e do fim ao início.
Amar é verbo transitivo direto, indireto, livre e maravilhoso.
Ame a si e aos outros. O amor sustenta e move o mundo.
Mas... como se ama?
Bom, de diversas formas: beijar, abraçar, afagar, 
consolar, acreditar, apoiar, 
ajudar, perdoar, brincar, 
conversar, ouvir, sentir, agradar, 
agradecer, compartilhar, doar, 
presentear, revelar, encontrar, 
emprestar, sorrir, alimentar, 
visitar, chorar, cuidar, 
remediar, proteger, abençoar, 
dançar, cantar, elogiar, 
colaborar, estimular ou, simplesmente, dizer “eu te amo”.

